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INTRODUÇÃO 

A qualidade, a avaliação e a excelência nas organizações escolares tornou-se uma preocupação de 

particular relevo. 

A expansão e globalização dos sistemas educativos, a exigência da avaliação da qualidade do ensino e a 

obrigatoriedade da prestação de contas são algumas das razões para, nos dias de hoje, merecerem especial 

atenção no mundo da educação, pois “a sociedade enfrenta atualmente novos desafios, decorrentes de 

uma globalização e desenvolvimento tecnológico em aceleração, tendo a escola de preparar os alunos, que 

serão jovens e adultos em 2030, para empregos ainda não criados, para tecnologias ainda não inventadas, 

para a resolução de problemas que ainda se desconhecem” (Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho da 

Presidência do Conselho de Ministros, 2018). 

Em Portugal, pode dizer-se que é com a Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, designada por “Lei do Sistema 

de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior”, que a avaliação interna e a avaliação externa se 

tornam obrigatórias, reconhecendo a importância destes mecanismos de regulação na melhoria do 

desempenho das organizações escolares (Clímaco, 2005). 

Nos termos da lei, o objetivo principal é de promover a melhoria, a eficiência e a eficácia, a 

responsabilização e a prestação de contas, a participação e a exigência e a informação qualificada de apoio 

à tomada de decisão. Portanto, a avaliação (seja autoavaliação e/ou avaliação externa) constitui-se um 

importante instrumento de produção de conhecimento sobre as diferentes áreas de uma organização 

escolar, incontornável no atual sistema educativo. 

Na persecução deste objetivo, o Agrupamento de Escolas Ibn Mucana, desenvolveu um mecanismo de 

acompanhamento da atividade interna, suportado no trabalho de terreno de uma Equipa de Autoavaliação 

(E.A.A.) Interna, através de instrumentos de recolha de informação, de sistematização e de reflexão 

coletiva sobre a realidade do nosso Agrupamento. 

O presente relatório respeita apenas à avaliação do Projeto Educativo do Agrupamento (P.E.A.), já que a 

aplicação do modelo CAF (adaptado) se realizou no ano letivo anterior (2021/2022) e do qual foi feito o 

respetivo relatório.  

A E.A.A. analisou os relatórios das várias estruturas educativas referentes ao ano letivo 2022/2023 com o 

objetivo de verificar se as metas dos diferentes eixos que compõem o P.E.A., foram ou não cumpridas. 

Essa análise permitiu determinar as ações de melhoria a desenvolver no ano letivo 2023/2024. 
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1. Análise da execução do Projeto Educativo  

 

EIXO 1 – Liderança e Organização 
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EIXO 2 – Currículo e Educação Integral 
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EIXO 3 – Desenvolvimento das Pessoas 
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EIXO 4 – Comunicação, Identidade e Integração/Vinculação 
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EIXO 5 – Avaliação Institucional 
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2. Identificação das áreas de melhoria prioritárias 

Após a análise qualitativa da consecução das metas, a equipa realizou ainda uma análise quantitativa: 

 

A análise dos dados quantitativos permite afirmar que 59% das metas foram atingidas na totalidade, 

28% parcialmente e apenas 13% não foi concretizada. 
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Realizando uma análise quantitativa por eixos, o Eixo 4 - Comunicação, Identidade e 

Integração/Vinculação - foi aquele que teve maior percentagem de consecução plena das metas, com 

o valor de 86%, seguido do Eixo 1 - Liderança e Organização - com 65% de consecução plena. No 

entanto, é este eixo que apresenta também uma percentagem maior de não consecução de metas, 

com 24%. 

Apenas o Eixo 2 - Currículo e Integração Integral - teve uma consecução plena das metas inferior a 

50%, mas com um valor muito próximo (46%).  

Por estes motivos, estas duas áreas - o trabalho colaborativo e as atividades e estratégias pedagógicas 

são duas das áreas prioritárias das ações de melhoria identificadas atrás. De seguida, vêm as questões 

relacionadas com a avaliação e a organização interna do agrupamento. 

 

 

3. Identificação das ações de melhoria prioritárias por estrutura 
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4. Conclusões e Recomendações 

Áreas prioritárias 

A finalizar este relatório cumpre fazer uma síntese do que de mais relevante decorre da avaliação da 

consecução do P.E.A. levada a cabo pela E.A.A. Assim, é de salientar o seguinte: 

Eixo 1 

• Tal como referido acima, o objetivo operacional (O.O.)4 “Promover o trabalho colaborativo” é dos 

que apresenta maiores fragilidades, porque, até ao momento, se resumiu a reuniões de nível referidas 

pelos vários departamentos. De facto, o P.E.A. pretende ir mais além apontando para a constituição 

de uma rede de práticas de trabalho colaborativo, por área disciplinar.  

Apesar do conceito de “rede de práticas” ter sido explicitado pela E.A.A., no ano letivo anterior, 

verifica-se que ainda não foi consolidado. Considera-se que as práticas colaborativas devem ser 

intensificadas, de modo a funcionarem em encontros de aprendizagem efetiva e a abrangerem todos 

os docentes do departamento.  

• Este O.O. consubstancia-se também através de um momento anual de reflexão, de partilha e de 

criação de um repositório de boas praticas de trabalho colaborativo o que não foi feito.  

Para os dois tópicos anteriores, a E.A.A. propõe: 

(A) o desdobramento em dois momentos de 90 minutos de forma a rentabilizar o tempo às quartas-

feiras, à tarde, para assim colmatar a falta de tempo que é um constrangimento referido por todos; 

(B) a formalização de momentos dedicados apenas às reflexões nesta área através da marcação de três 

momentos de reflexão que constem já no calendário das reuniões no início do ano letivo 2023/2024. 

Dessa reflexão, será criado um repositório de boas práticas colaborativas, partilhado a todo o 

agrupamento. 

• A inclusão de tempo no horário dos docentes para o trabalho colaborativo está contemplada nos 

horários com a ausência de atividades letivas às quartas-feiras. A E.A.A. propõe a sua rentabilização 

com a formalização de dois momentos (alínea A) 

• A meta que visa a constituição de uma rede de práticas, por equipa educativa, foi cumprida muito 

parcialmente e de forma esporádica, pois é quase inexistente a articulação curricular no seio dos 

conselhos de turma e equipas educativas. O documento elaborado no final do ano letivo anterior 

por uma equipa criada para o efeito não resultou e continua-se apenas a fazer a monitorização do 

pouco trabalho de articulação (sobretudo no ensino secundário) que vai sendo feito, sem que se 

alterem práticas ou se criem outras. 

• A meta de 50% de docentes a participar no plano de intervisão não foi cumprida apesar de estar 

próxima com 47%. Parte dos professores não está ainda recetiva a este processo considerando que só 



 

 

24 

24 

se faz uma vez; que se tem de preparar algo diferente ou que se vai ser avaliado. Devem ser 

desmistificadas estas ideias. 

• O O.O. 5 Implementar medidas de apoio à melhoria das aprendizagens e à equidade 

A reflexão sobre práticas pedagógicas não está a ser concretizada e não vai além de pequenos 

apontamentos confinados às reuniões de nível. Quando muito essa reflexão faz-se a propósito da 

avaliação sumativa dos alunos. 

A E.A.A. propõe o que está explicitado na alínea (B). 

Eixo 2 

• O.O. 13 -Diversificar metodologias e práticas pedagógicas utilizando uma metodologia ativa por 

turma incluída no Repositório do Agrupamento. Não há um Repositório do Agrupamento e para 

cumprir esta meta, ele terá de ser criado e partilhado por todo o Agrupamento. Não se pode continuar 

a considerar as metas cumpridas com base na existência de partilha que se cinge ao que é colocado 

nas drives de cada Área Disciplinar (A.D.) ou Departamento, desde logo porque essa informação não 

está acessível a todo o Agrupamento. 

Propõe-se a criação de um Repositório do Agrupamento num dos 3 momentos de reflexão (alínea B) 

• O.O.14 - Otimizar práticas de avaliação pedagógica relativa à meta de utilização de uma rubrica 

específica da disciplina por domínio/tema e por turma só foi cumprida parcialmente. Efetivamente, 

nem sempre é criada uma rubrica por domínio/tema. 

• Também no O.O. 14 pretende-se que haja 50% de práticas avaliativas que assentem na avaliação 

formativa e na diversidade dos instrumentos de avaliação. Parece certo que o recurso à avaliação 

formativa aumentou, mas não existe um referencial que permita saber se esta percentagem foi 

alcançada. 

• Ainda no âmbito do mesmo O.O., propõe-se a avaliação de, pelo menos, duas vezes por ano, da 

adequação dos critérios de avaliação aos instrumentos de recolha de informação e ao sucesso das 

metodologias utilizadas. A consecução desta meta foi parcial já que há alguma reflexão sobre os 

resultados das metodologias utilizadas para aferição das classificações no final de cada semestre, 

mas não existe uma supervisão suficiente, pelo que esta avaliação é feita parcialmente.  

Eixo 3 

• O O.O. 15 - Dar voz aos alunos, refere-se à realização de assembleias de turma, de ciclo, de conselho 

consultivo de alunos, “a Voz dos alunos Ibn”, “Parlamento Jovem” e OP jovem e tem como meta a 

aplicação de um questionário de satisfação dos alunos face a estes projetos de participação 

democrática, cujo resultado não deve ser inferior a 75%. Apesar das docentes que coordenam estas 
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atividades terem a perceção de que elas são do agrado dos alunos, não foi feito formalmente um 

questionário. 

• O O.O 19 – Promover atividades de apoio ao bem-estar e segurança da comunidade escolar, tem como 

uma das suas metas a criação de um Plano de Segurança da Comunidade que não existe. 

 

RECOMENDAÇÕES 

Rede de práticas 

A supervisão regular por parte da coordenação de departamento e coordenações de A.D. é primordial, 

para que se possam promover ações de envolvimento ativo de todos na construção de práticas 

colaborativas. 

Propõe-se a elaboração de um plano de Aprendizagem como consta do Plano Curricular do Agrupamento 

(P.C.A.) que resulte de um trabalho colaborativo em grupo de nível, no início do ano letivo. 

 

Equipas educativas 

Terão que existir mais momentos de reflexão entre os coordenadores de ano e destes com os 

coordenadores das equipas educativas.   

Deve ser aumentado o número de reuniões das equipas educativas. 

Relembra-se que existe um documento com exemplos de possibilidades de articulação que pode ser 

consultado e enriquecido com novas propostas / exemplos de articulação no seio das equipas educativas. 

 

Intervisão 

Deve ser reforçado o incentivo à participação dos professores no Plano de Intervisão, realçando os 

aspetos positivos que daí podem advir para o processo de ensino e aprendizagem. Deve insistir-se na 

desmistificação da ideia que muitos docentes ainda têm da observação de aulas para melhorar, 

confundindo este Plano com a supervisão e avaliação. Devem ser revistas as duas fases de 

implementação do Plano uma vez os professores continuam a mostrar-se relutantes em participar na 

segunda fase. 

 

Rubricas 

Propõe-se que a supervisão da utilização de rubricas seja feita pelo menos duas vezes por semestre. 

Nas reuniões de nível de todas as disciplinas, os docentes deverão criar uma rubrica de avaliação em 

cada domínio/tema. O coordenador de nível deverá informar o coordenador de área sobre as rubricas 

de avaliação utilizadas, assim como das atividades de avaliação formativa desenvolvidas.  
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Essas rubricas deverão ser partilhadas na pasta do Google Drive da A.D. e no mural digital do 

agrupamento e/ou no Classroom do Departamento. 

A formação “Maia” deve ser ampliada a mais docentes. 

Deve ser realizada uma sensibilização, dentro dos Departamentos, acerca das potencialidades da 

utilização das rubricas, nomeadamente devido ao número de novos professores que se prevê qe 

cheguem ao Agrupamento. 

 

Avaliação formativa 

Deve ser realizada uma maior supervisão relativamente ao número de avaliação formativa e sumativa 

realizada, ou seja, os coordenadores de departamento e de A.D. devem solicitar aos docentes o tipo de 

instrumentos de recolha de informação aplicados em cada um dos semestres. O coordenador de nível 

fará a recolha dessa informação. 

Esta supervisão deve ter como objetivo garantir que todos os docentes utilizam rubricas de avaliação 

por domínio/tema e que continuam a diversificar instrumentos de avaliação. 

Propõe-se ampliar a formação MAIA a mais docentes do Agrupamento e/ou promover ações de formação 

interna. Propõe-se também que, a nível do Agrupamento, haja uma partilha de boas práticas no que 

respeita à construção/utilização de rubricas. 

 

Avaliação da adequação dos critérios aos instrumentos de avaliação 

Deve ser realizada uma maior supervisão relativamente aos instrumentos de recolha de informação 

utilizados por todos os docentes, de forma a avaliar a sua adequação aos critérios de avaliação e às 

metodologias utilizadas.  

As áreas disciplinares devem investir no trabalho colaborativo, de forma a facilitar esta avaliação da 

adequação entre critérios de avaliação / instrumentos de recolha de informação / metodologias 

pedagógicas. 

 

Dar voz aos alunos 

Aplicar um questionário formal (google forms) aos alunos, no final da participação no projeto. 

 
 

Atividades de apoio ao bem-estar e segurança da comunidade escolar 

Criar uma equipa responsável pela concretização destas metas (Direção + PADDE + Escola Segura + 

Cibersegurança). 
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OUTRAS AÇÕES / METAS QUE NÃO CONSTITUINDO AÇÕES PRIORITÁRIAS, DEVEM SER MELHORADAS 

Eixo 1 

O.O. 5 – Implementar medidas de apoio à melhoria das aprendizagens e à equidade -Tutorias 

desenvolvidas para todos os alunos sinalizados – consecução parcial. Será importante que no horário dos 

alunos seja colocado um tempo para ser utilizável em tutorias ou outras atividades.  

O tutor deverá ter perfil para dar tutoria e não para preencher horário. 

O coordenador da tutoria deve selecionar os elementos para esta atividade. 

 

O.O 6 – Elaborar e implementar o PADDE – Monitorizar o PADDE – meta alcançada, mas a população a 

que se destina o PADDE (alunos, famílias, docentes, pessoal não docente) deve ser questionada de forma 

mais regular. 

 

Eixo 2 

O.O 8 – Privilegiar a articulação curricular interdisciplinar - construir o referencial de práticas 

pedagógicas interdisciplinares por ano de escolaridade - No final do ano letivo passado, foi construído 

um conjunto de documentos de referência no que diz respeito à articulação curricular em todos os níveis 

de ensino. Este referencial é utilizado no seio das Equipas Educativas, mas não foi criado um momento 

de reflexão sobre o mesmo.  

O referencial de práticas pedagógicas interdisciplinares deve ser consolidado com informações mais 

objetivas.  

A pasta “CD/AFC” deve ser partilhada por todos os docentes do Agrupamento. 

No final de cada ano letivo, esse referencial deverá ser alvo de monitorização e, se necessário, deverá 

ser reformulado. 

 

O.O. 9 – Otimizar a articulação vertical - Promover a participação de todos os alunos em, pelo menos, 

um evento considerado – meta não alcançada porque nem todos os alunos foram abrangidos. No início 

do próximo ano letivo, em todas as A.D., deverá ficar planificada uma atividade ou projeto de 

articulação vertical (interciclos).  

Chama-se a atenção para o facto de haver referência sistemática ao elevado número de projetos e 

atividades que podem não ter os efeitos desejados. Assim, é importante que seja planificado, em sede 

de A.D. e de Departamento, um momento de reflexão sobre o impacto dessas atividades, no sentido de 

aferir se os projetos interdisciplinares são válidos e pedagogicamente sustentados. Será também 
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importante que os alunos façam um balanço de cada atividade para que se possa verificar a sua 

pertinência. 

Ainda no âmbito deste objetivo, as equipas educativas, no próximo ano letivo, serão incentivadas a criar 

mais atividades em articulação vertical.  

 

Eixo 3 

O.O 18 – Promover o desenvolvimento profissional e pessoal - Garantir que 60% das necessidades 

identificadas na fase de diagnóstico têm resposta no âmbito do Plano de Formação do Agrupamento – 

meta conseguida parcialmente. Sugere-se formação na área da capacitação digital docente; no âmbito 

do projeto “MAIA”; maior diversidade nas áreas curriculares. Deve ser formalizada a lista da bolsa de 

formadores internos e respetivas competências. 

 

Eixo 4 

O.O 21 – Melhorar os processos de comunicação interna e externa, privilegiando o suporte digital - criar 

newsletter com periodicidade fixa. O conceito/conteúdo de uma newsletter deve ser explicitado para 

que esta seja ativada. 

 

Eixo 5 
 

O.O 24 – Institucionalizar os procedimentos de avaliação e autoavaliação no Agrupamento -Desenvolver 

o plano de comunicação da autoavaliação no Agrupamento. Apesar de haver comunicação entre as 

estruturas do Agrupamento, ainda não foi formalizado um Plano de Comunicação, pelo que terá de ser 

elaborado no próximo ano letivo. 

Promover a formação/ sensibilização anual de todos os docentes para a relevância da Autoavaliação 

para a promoção e melhoria contínua do Agrupamento. O grau de consecução desta meta é muito frágil, 

pois, de um modo geral, os professores não atribuem importância ao processo de autoavaliação, nem 

mesmo ao P.E.A. Assim, haverá um esforço para tornar essa sensibilização mais regular. No início do 

ano letivo, haverá a apresentação do presente relatório. 

A E.A.A. refletiu sobre a meta - Solicitar, pelo menos, uma estratégia de intervenção por área 

disciplinar para cada um dos indicadores destacados (apoios socioeconómicos, nível de escolaridade da 

mãe, taxa de retenção, nível de assiduidade, registos de comportamento) e considerou que os diretores 

de turma são a estrutura mais competente para indicar uma estratégia de intervenção para cada um 

dos indicadores. Essa solicitação será feita no início do ano letivo 2023/2024. 
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A E.A.A. tem enfrentado alguns constrangimentos quando pretende fazer a avaliação da consecução do 

P.E.A., solicita a todas as estruturas educativas que observem o seguinte: 

1º - recomenda-se uma análise detalhada das ações de melhoria apresentadas no final de cada ano letivo 

para que estejam bem presentes ao longo do ano letivo seguinte, já que só desta forma se pode fazer a 

desejada melhoria do desempenho do Agrupamento. Verifica-se várias situações em que de um semestre 

para o outro nada mudou, o que é escrito é uma repetição do semestre anterior. Ora, é desejável que 

no 2º semestre a análise seja feita a partir da situação descrita relativa ao semestre anterior, assim 

como no ano letivo seguinte se tenha em conta as ações de melhoria do ano letivo anterior. 

2º - os instrumentos de recolha de informação das várias estruturas para a avaliação do P.E.A. são 

colocados na Drive em cada semestre, pelo que se pede às várias estruturas que o preencham para 

evitar que os elementos da E.A.A. tenham de solicitar esse preenchimento por não constarem na Drive; 

3º a leitura e análise das respostas dos coordenadores de Departamento a algumas metas, nem sempre 

é fácil, pelo que se solicita que: 

• quando num objetivo operacional existem várias metas, elas sejam assinaladas individualmente; 

• haja uma maior precisão na avaliação da consecução de cada meta. Na verdade, não faz muito 

sentido dizer-se, por exemplo, que há um repositório (na consecução), quando na ação de melhoria 

se diz criar um repositório; 

• não sejam referidas as avaliações de cada A.D. que compõe o Departamento (Departamento de 

Expressões), já que a análise de cada uma pertence ao coordenador que deve apresentar apenas 

uma avaliação que aglutine os pareceres emitidos pelas várias A.D. 

 

 

 

Alcabideche, 4 setembro de 2023 

A Equipa de Autoavaliação 

 


